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RESUMO  
A educação, entendida como um processo em 
constante transformação está diretamente ligada ao 
desenvolvimento da sociedade e das culturas em todo 
o planeta. O estudo dos Objetivos Educacionais no 
ensino superior é uma temática bastante abordada e 
presente nas discussões na área educacional, isso por 
ser elemento fundamental para a definição da prática 
educativa e atuação pedagógica. Em virtude disso, este 
artigo é resultado do levantamento bibliográfico feito 
através da busca na internet e na base de dados 
Medline. Este estudo tem como objetivo analisar e 
discutir os objetivos educacionais no âmbito do ensino 
acadêmico, abordando a sua importância para a 
educação e formação profissional. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A educação desde sempre é uma 

prática social que ocorre em todas as ins-

tituições. As transformações da sociedade 

contemporânea consolidam o entendi-

mento da educação como fenômeno plu-

rifacetado, ocorrendo em muitos lugares, 

institucionalizados ou não. Nas várias es-

feras da sociedade, surge a necessidade 

de disseminação e internalização de sa-

beres e modos de ação (conhecimentos, 

conceitos, habilidades, procedimentos, 

crenças, atitudes), acentuando o poder 

pedagógico dos vários agentes educati- 

 

 

vos na sociedade e não apenas nas tradi-

cionais formas familiar e escolar 

(BARBOSA, 2003). 

Em nossa sociedade, podemos ob-

servar, diariamente, que os indivíduos 

estabelecem diferentes relações de intera-

ção entre si, dependendo do local, grupo 

ou situação em que se encontram. Ou 

seja, dependendo de com quem, onde e 

para que se encontram, os indivíduos irão 

exercer funções ou papéis bem específi-

cos. No entanto, independente das dife-

rentes expectativas, opiniões ou caracte-
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rísticas que estes indivíduos possam tra-

zer consigo para um dado contexto, ao se 

estabelecer uma interação com outras 

pessoas, é necessário que haja uma 

busca pelo reconhecimento, pelo respeito 

e pelo adequado aproveitamento dos dife-

rentes pontos de vista, talentos e peculia-

ridades de cada um, a fim de que se al-

cance o desenvolvimento dogrupo como 

um todo.(FERREIRA, 2000). 

No quadro das políticas educacio-

nais e das reformas educativas, a educa-

ção constitui-se em elemento facilitador 

importante dos processos de acumulação 

capitalista (FREITAS, 1999). Saviani 

(1999) afirma que a educação é um fenô-

meno fundamental, isto é, uma realidade 

irredutível nas sociedades humanas. 

 A crescente preocupação com a 

docência no ensino superior tem propor-

cionado um aumento nos estudos sobre o 

tema da formação e do desenvolvimento 

profissional de seus professores, para 

além de um saber meramente teórico-dis-

ciplinar. Amplia-se a demanda desses 

profissionais por formação no campo dos 

saberes pedagógicos e políticos, o que 

indica um reconhecimento da importância 

desses para o ensinar bem (BARBOSA, 

2003). 

Objetivos educacionais podem ser 

definidos como os resultados que o edu-

cador espera alcançar por meio de uma 

ação educativa intencional e sistemática. 

A seleção dos objetivos de ensino é con-

siderada um elemento fundamental no 

processo de planejamento da prática edu-

cativa, pois dá segurança ao educador, 

orientando a sua atuação pedagógica, 

ajudando-o na seleção dos meios mais 

adequados para a realização de seu tra-

balho. Os objetivos educacionais expres-

sam, portanto, propósitos definidos, explí-

citos quanto ao desenvolvimento das qua-

lidades humanas que todos os indivíduos 

precisam adquirir para se capacitarem 

para as lutas sociais de transformação da 

sociedade. O caráter pedagógico da prá-

tica educativa está, precisamente, em ex-

plicar fins e meios que orientem tarefas da 

escola e do professor para aquela dire-

ção. Em resumo, podemos dizer que não 

há prática educativa sem objetivos  

(PARREIRAS, 2008). 

Os objetivos elaborados de forma 

clara, com informações precisas, possibi-

litam ao aluno e ao professor a certeza do 

que se espera deles, ajudando-os a anali-

sar suas experiências e aprimorar o seu 

desempenho (TEIXEIRA, 2009). Objetivos 

não são apenas as metas na direção das 

quais os currículos são estruturados e a 

instrução é realizada, mas também são as 

metas que fornecem especificações de-
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talhadas para a elaboração e o uso de 

técnicas de avaliação (TEIXEIRA, 2005). 

Especificar objetivos em termos de de-

sempenho, indicando a gama de condi-

ções sob as quais o desempenho é espe-

rado e definindo os níveis aceitáveis de 

desempenho do estudante são passos 

importantes na metodologia educacional. 

Em seu sentido mais amplo, um objetivo 

de aprendizado especifica uma mudança 

proposta. Espera-se que esta mudança, 

desejada e valorizada, por professores e 

instrutores, manifeste-se no pensamento, 

ações e sentimentos dos estudantes e 

nas diversas atividades de suas vidas, 

como resultado de alguma experiência 

educacional  (TEIXEIRA, 2005). 

Tendo esse panorama em vista e 

partindo da educação como fenômeno 

fundamental no processo de formação da 

sociedade, o presente artigo tem como 

finalidade revisar criticamente a literatura 

e discutir a importância e evolução dos 

objetivos educacionais no ensino superior. 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

Um objetivo educativo adequada-

mente enunciado além de ser operacional 

e caracterizado pela precisão deve indicar 

claramente um comportamento esperado 

numa dada situação, de maneira que 

qualquer pessoa possa identificar se o 

comportamento pretendido foi ou não ad-

quirido. Em outras palavras, um objetivo 

educativo deve indicar um comportamento 

passível de avaliação (SOSSAI, 1974).  

Sossai (1974, p.440), ainda, cos-

tuma-se dividir os objetivos educativos em 

três áreas: cognitiva, afetiva e ativa: 
Os objetivos cognitivos incluem 
desde a simples evocação de 
material aprendido até a combina-
ção e sintetização de novas idéias 
e materiais. Os comportamentos 
na área cognitiva são expressos 
por verbos como: relacionar, 
comparar, interpretar, distinguir, 
resumir, enumerar. 
Os objetivos afetivos referem-se 
ao grau de aceitação ou de 
internalização de um conceito, 
comportamento ou fato. Referem- 
se a uma atitude ou sentimento 
em relação a alguma coisa. Os 
comportamentos na área afetiva 
são expressos por verbos como: 
aceitar, responsabilizar-se, 
reconhecer, perceber, tolerar, 
apreciar. 
Os objetivos ativos referem-se a 
alguma atividade ou prática que 
deve ser adotada. Geralmente en-
volvem uma atividade motora. Os 
comportamentos na área ativa são 
expressos por verbos como: 
construir, confeccionar, escrever, 
ingerir, participar, distribuir, orga-
nizar, cooperar. 

 

Benjamin Bloom (1976) liderou 

uma comissão de especialistas de várias 

universidades americanas com a finali-

dade de tornar os objetivos claros e preci-

sos, a fim de serem passíveis de verifica-

ção ao final de uma ação educacional. 

Esse trabalho resultou na publicação da 
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obra Taxonomia dos objetivos educacio-

nais. Para Bloom os objetivos poderiam 

ser classificados em três domínios de 

aprendizagem: cognitivo, afetivo e psico-

motor.  

Bloom (1976) classificou, ainda, a 

área cognitiva em seis níveis: conheci-

mento,compreensão, aplicação, análise, 

síntese e avaliação. Cada nível é hierar-

quicamente mais complexo que o anterior, 

por isso a denominação de taxonomia. O 

conhecimento envolve a recordação de 

fatos específicos, gerais, métodos e ou-

tros itens previamente aprendidos, valori-

zando principalmente a memória e o ar-

mazenamento de informações. O instru-

endo identifica, descreve ou define. A 

compreensão refere-se ao tipo de enten-

dimento do significado de um conteúdo, 

revelado pela habilidade na transforma-

ção de certo material ou idéia em outro(a), 

sem necessariamente ver suas implica-

ções mais amplas. O instruendo exempli-

fica, justifica ou sumaria. A aplicação éca-

pacidade de usar abstrações, ou seja, 

métodos, regras ou princípios para solu-

cionar situações particulares e concretas. 

O instruendo calcula, converte, demonstra 

ou produz. Com relação à análise, esta 

tem a capacidade de dividir um material 

em suas partes e relacioná-las de modo a 

perceber sua estrutura. O instruendo de-

compõe, esboça ou diagrama. Na síntese, 

deseja-se que o instruendo projete ou crie 

um produto original a partir dos assuntos 

abordados. Ele deverá ser capaz de or-

ganizar os elementos para formar um todo 

novo e original. O instruendo categoriza, 

cria ou organiza. Já na avaliação, este é o 

mais alto dos níveis. Implica em atividade 

de julgamento do valor de certo assunto 

ou material, baseando-se em critérios cla-

ramente definidos. 

De acordo com as NERC (Normas 

para Elaboração e Revisão de Currículos), 

os objetivos devem ser redigidos de 

acordo com a Taxonomia de Bloom, de 

forma operacionalizada hierarquicamente 

dentro de cada assunto e “devem definir 

claramente os comportamentos a serem 

esperados dos discentes ao final de uma 

aula ou sessão de instrução. A manifesta-

ção desses desempenhos pelos discentes 

indica que os objetivos foram alcançados” 

(BRASIL, 2000). 

Masseto (2004) afirma que entre as 

alterações que afetam pontos-chave e 

eixos constitutivos da organização do en-

sino universitário, pode-se considerar a 

explicitação de objetivos educacionais 

mais amplos incluindo, além dos aspectos 

cognoscitivos, habilidades e competências 

humanas e profissionais e atitudes e 

comportamentos exigidos pela sociedade 
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atual, como ética, política e profissiona-

lismo. 

Parreiras (2008), em seu estudo, 

apresentam dois níveis de objetivos edu-

cacionais, objetivos gerais e objetivos es-

pecíficos: 

Objetivos Gerais expressam propó-

sitos mais amplos acerca do papel da es-

cola e do ensino, diante das exigências 

postas pela realidade social e diante do 

desenvolvimento da personalidade dos 

alunos. Os objetivos gerais definem, em 

grandes linhas, perspectivas da prática 

educativa na sociedade brasileira, que 

serão depois convertidas em objetivos 

específicos de cada matéria de ensino, 

conforme os graus escolares e níveis de 

idade dos alunos. 

Os objetivos gerais são explicitados 

em três níveis de abrangência, do mais 

amplo ao mais específico: 

a) pelo sistema escolar, que ex-

pressa as finalidades educativas de 

acordo com ideais e valores dominantes 

na sociedade; 

 b) pela escola, que estabelece 

princípios e diretrizes de orientação do 

trabalho escolar com base num plano pe-

dagógico-didático que represente o con-

senso do corpo docente em relação à filo-

sofia da educação e à prática escolar 

(Projeto Político Pedagógico); 

c) pelo professor, que concretiza no 

ensino da matéria a sua própria visão de 

educação e de sociedade.  

Lima (2009) apresentou uma meto-

dologia para a determinação dos objetivos 

educacionais. Em seu estudo, destacou 

que o procedimento para a definição do 

objetivo educacional relativo a um deter-

minado conteúdo é realizado em quatro 

etapas. Na primeira etapa, o professor 

seleciona o conteúdo onde será inserido o 

objetivo educacional. Na segunda, deter-

mina a qual nível da Taxionomia de Bloom 

o objetivo educacional pertence. Na ter-

ceira etapa, identifica-se o verbo que será 

utilizado na descrição do objetivo educa-

cional. E por fim, na última etapa, o pro-

fessor, utilizando o mesmo verbo que es-

colheu na fase anterior, descreve textual-

mente o objetivo. 

Pelissoni (2009) em seu estudo so-

bre os objetivos educacionais e a avalia-

ção da aprendizagem, também afirma que 

Benjamim Bloom e seus colaboradores 

muito contribuíram com seus estudos so-

bre a taxonomia dos objetivos educacio-

nais, principalmente em relação ao traba-

lho no nível cognitivo, concluído em 1956. 

Porém, em relação aos trabalhos do do-

mínio afetivo, não causou tanto impacto 

quanto o primeiro, pois sua contribuição 

ficou muito restrita ao campo psicológico. 
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Faria (2010) em sua tese de douto-

rado, também, abordou o sistema taxio-

nômico de Bloom, caracterizando-o como 

um sistema destinado a classificar os ob-

jetivos educacionais, o qual é dotado de 

três características fundamentais: cumu-

latividade, hierarquia e eixo comum. 

Afirma, ainda, que esse sistema é for-

mado por uma estrutura hierárquica que 

vai do mais simples ao mais complexo 

objetivo educacional, o que proporciona o 

desenvolvimento de atividades que vão 

crescendo em complexidade até atingir os 

níveis mais altos. Esse autor observou 

que Bloom não pretendeu classificar me-

todologias de ensino, modos de relacio-

namento de professores com alunos, ou 

diferentes tipos de materiais de ensino 

empregados, mas sim classificar o com-

portamento esperado, isto é, a maneira na 

qual os alunos devem agir, pensar ou 

sentir. 

Esse mesmo autor apresentou a 

completa taxonomia realizada por Bloom 

e sua equipe, em 1956. Essa taxonomia 

seria composta por três domínios princi-

pais: o cognitivo, o afetivo e o psicomotor. 

O domínio cognitivo inclui aqueles objeti-

vos vinculados à memória ou recognição 

e ao desenvolvimento de capacidades e 

habilidades intelectuais. Este domínio é 

fundamental para a implementação da 

avaliação no sistema educacional tradi-

cional. O domínio afetivo inclui objetivos 

que descrevem mudanças de interesse, 

atitudes e valores e o desenvolvimento de 

apreciações e ajustamento adequado. Já 

o domínio psicomotor diz respeito à área 

das habilidades manipulativas e motoras. 

A avaliação não está dissociada do 

aprender, pois permite uma reorganização 

das estratégias de ensino para facilitar a 

aprendizagem. É uma ferramenta baliza-

dora dos processos pedagógicos que for-

nece subsídios ao professor sobre os 

avanços e dificuldades dos alunos e uma 

orientação sobre sua prática, assim como 

possibilita ao aluno uma percepção da 

própria aprendizagem. Contudo, seja qual 

for a abordagem curricular adotada, a 

avaliação é parte essencial dos processos 

educativos. Vasconcellos (1998) vai mais 

além, dizendo que “avaliar é uma neces-

sidade de qualquer processo humano 

consciente: saber se está atingindo aquilo 

que foi proposto, saber se a intencionali-

dade está se concretizando, analisar por-

que não, e ver o que fazer” (RECH, 

2009).Essa abordagem formativa estaria 

alinhada ao princípio do aprender conti-

nuamente e consequentemente a um cur-

rículo pautado em competências. Se as 

competências visam desenvolver as ca-

pacidades do indivíduo para agir diante de 
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situações complexas, a avaliação dessas 

competências acontecerá “como um pro-

cedimento clínico, como em uma opera-

ção de debriefingapós uma missão, como 

em toda leitura de uma ação complexa, de 

tentar compreender como se é envolvido, 

em quais momentos poder-se-ia ter con-

siderado outras hipóteses ou adotado ou-

tros procedimentos” (PERRENOUD, 

1999).  

O desafio que se apresenta nesse 

tipo de abordagem é direcionar um olhar 

criterioso no processo de ensino-aprendi-

zagem e não propriamente focado no re-

sultado final, pois a principal função da 

ferramenta é auxiliar na construção da 

aprendizagem, e isso só é possível utili-

zando-se de instrumentos avaliativos vari-

ados no decorrer do processo, e não ape-

nas em momentos específicos 

(VASCONCELLOS, 1998). 
 

3 DISCUSSÃO 
 

A capacidade de aprender é uma 

das características humanas universais. O 

processo pelo qual a aprendizagem se dá 

desenvolveu-se continuamente ao longo 

da História, desde as mais longínquas 

civilizações, desde a egípcia, grega, persa 

e muçulmana até à modernidade e àcon-

temporaneidade. No desenvolvimento do 

potencial humano, a Educação sempre 

esteve historicamente presente como 

princípio de formação das pessoas, 

acompanhando os desenvolvimentos da 

própria evolução humana (BERTOLINI E 

SILVA, 2005). 

Dessa maneira, os avanços tecno-

lógicos, as novas configurações do tra-

balho e da produção configuram o que se 

denomina a sociedade da informação e 

do conhecimento.Na docência, como pro-

fissional que realiza um serviço à socie-

dade, o professor universitário precisa 

atuar como profissional reflexivo, crítico e 

competente no âmbito de sua disciplina, 

além de capacitado a exercer a docência 

e realizar atividades de investigação. No 

mundo contemporâneo, podem-se identi-

ficar três aspectos que impulsionam o de-

senvolvimento profissional do professor 

universitário. São eles: a transformação 

da sociedade, seus valores e suas formas 

de organizaçãoe de trabalho; o avanço 

exponencial da ciência nas últimas déca-

das; a consolidação progressiva de uma 

ciência da educação possibilitando a to-

dos o acesso aos saberes elaborados no 

campo da pedagogia (BARBOSA, 2003). 

A taxonomia de Bloom tem a finali-

dade de classificar objetivos do sistema 

educacional e surgiu para facilitar a troca 

de informações sobre os desenvolvimen-
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tos curriculares e os planos de avaliação 

(LIMA, 2009).A atuação docente no en-

sino superior deve compreender os níveis 

presentes na taxonomia de Bloom, fi-

cando claro assim que um mesmo conte-

údopoderá ser aprendido e ensinado com 

objetivos diferentes. A atuação envol-

vendo os diferentes níveis da taxonomia 

possibilita que a relação de ensino e 

aprendizagem desenvolva nos alunos di-

ferentes competências visando a sua atu-

ação profissional em contexto multiface-

tado e multideterminado, que exige do 

indivíduo diferentes habilidades para a 

resolução de uma rede de situações com-

plexas. Por isso, é de fundamental im-

portância que os instrumentos de avalia-

ção incorporem os diferentes níveis da 

taxonomia dos objetivos educacionais 

(PELISSONI, 2009). 

Contudo, embora os estudos de 

Bloom e sua equipe tenham se tornado 

referência em termos de objetivos educa-

cionais e avaliação baseada em objetivos, 

acredita-se que muitos educadores negli-

genciam o seu uso. Na esfera do ensino 

superior a situação não é diferente, pois 

muitos professores não estão atentos à 

existência de tecnologias pedagógicas 

deste porte. Isso ocorre porque o ensino 

superior (em geral) exige dos seus candi-

datos a professores, não conhecimentos 

pedagógicos, mas conhecimentos de 

metodologia do trabalho científico, am-

plamente difundidos nos programas de 

pós-graduação strictu-sensu (FARIA, 

2010). 

 Ainda nesse contexto, o uso de 

objetivos educacionais, por parte da me-

todologia, pode favorecer o processo de 

ensino-aprendizagem, através da defini-

ção dos comportamentos e habilidades 

que se espera do aluno, após o processo 

de ensino. Ao mesmo tempo, o uso de 

objetivos educacionais apenas identifica o 

comportamento que se espera do aluno 

após o processo de ensino. Além disso, o 

uso da Taxonomia de Bloom na definição 

dos objetivos educacionais permite ao 

professor trabalhar habilidades que possi-

bilitam a formação, por parte do aluno, de 

determinadas especialidades que serão 

necessárias no atual contexto social 

(LIMA, 2009). Por outro lado, mesmo sa-

bendo da importância dos objetivos edu-

cacionais, ainda é comum professores 

que improvisam, ou não estabelecem 

seus objetivos, ou por acharem que já sa-

bem de cor o conteúdo de suas discipli-

nas, ou porque dão muitas aulas e não 

tem tempo para prepará-las (PELISSONI, 

2009). 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Especificar objetivos indicando a 

gama de condições sob as quais o de-

sempenho é esperado e definindo os ní-

veis aceitáveis de desempenho do estu-

dante são passos importantes na meto-

dologia educacional. Tal abordagem nos 

permite: organizar e explicar o fenômeno 

de aprendizado através de um pequeno 

número de especificações precisas; testar 

as especificações contra experiências 

concretas; predizer o comportamento; 

avaliar a propriedade das decisões 

quando elas ainda estão sendo executa-

das; e ajudar estudantes e professores a 

analisar sua experiência e aprimorar seu 

desempenho. Desta forma, professores e 

alunos são capazes de ver o exame ou 

avaliação como parte integral do sistema 

total de aprendizagem e não apenas 

como uma tarefa irrelevante a ser cum-

prida tão rapidamente quanto possível e 

então esquecida. 

Entende-se necessário mudar os 

sentimentos e reformular o conceito 

emrelação à avaliação vinculando fala e 

ato, teoria e prática, pela implementação 

demudanças no processo avaliativo. 

Avanços e superações acontecem, geral-

mente, de pequenos passos inici-

ais,fundamentados na conscientização e 

envolvimento de educadores e educan-

dos. O saber teórico, aliado à prática, 

possibilita a avaliação contínua, propor-

cionando maior fidelidade na mensuração 

do ensino. 
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